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Gomo perscrutar as pulsações do cora-
cão que, no momento dado, retrae-so, oc-
'¦iiiia-sc, impossibilitando o melhor phy-
siologista de determinar-lhe as fuueções
regalares do senlimeuto ?

A phrenohigia. ou antes a experiência,
nos tem ensinado que .nua mulher l.vni-

pliatica é sensível, exlreutoza e boa e que
a de complicação plelhot ica, e imperli-
limite, iracivel e i".;i: ainda mais. que a
mulher magra é intelligeute, caprichosa e

perspicaz e que a gorda e.. .um frasco
.le .deu de ligado de bacalhau ! Mas are-

gra falha: tem excepções eomo todas as
regras. Temos conhecido mulheres gordas
obesas mesmo, que. além da razão di-
recla da grandeza, valem, moralmente
fatiando, cem inatas, li em laes casos,
oh, meu Deus, mil vezes a gorda !

Isto não importa porem que os poetas
vão escolhendo as primeiras. Quando di-
zemos poeta não,são somente aquelles que
concertam odes. loas. e idylios <• niadri-

gaes: ò uma ordem de gente de paladar
litio, finíssimo !

Três são as prineipaes pi isiTias por onde,

aie.oi;, ,.r -,.,-¦ :., oi/. •¦¦ ¦•¦::'. observada a mulher, brotão matiaeiaes de

«Malhei' pura o liei, não ha, não liou- litílicias 4oe >i;" ° Bllca,,t0 tí a Vlí1a do

ve... .em quanto os que saboceão os as- ll0ra8i!1;

sucarados gozos de um amor correspou- A virgem, a esposa e a mãe.

dido exclama:
«0' fonte pura de perentiaes ideas!»
(Jtu m leui lazão ?..,
.Mais prova esse desconjuueto de essen-

cia e forma, atlribuidas á mullier, essa
corrente de inoriosvllabos deseguaes e in-
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S. i.i i/.. !.'i M-: uAiieo in'. 1874.
A mulher.

A natureza, a índole, a feição desle jor
nal o fazem digno dos carinhos e amiuios
do sexo amável; mas, cousa singular, o
Domingo ainda não levantou, uma só vez.
a cortina do santuário que guarda seus
pensamentos em relação :i mulher, eole
privilegiado que diiije os destinos do ho-
mem, da lamilia, da pátria, da humani-
dado emlim ! O que, porem, poderia este

jornalzinho escrever, adiantar, descole ir.
crear, em assumplo tão transcedente e
sublimado? !....

A mulher é indefinivel!
Muito; robustos talentos, ti força de

lucubrações penosas e estiradas, e depois
de tecem o cérebro pejado por cinco dez
e vinte annos, tem conseguido dar á luz
um pensamento hereditário desde os nos-
sos primeiros pães:—a -mulher é um nu-
jo, uma flor um demônio e muitos outros
qualificativos que nos precipilão em Ire
vas em vez de nos fornecerem luz. 0

coherenles, que a mulher é indefinivel.
Mas, indeíinivel porque 

'.'.-•

Eis uma perguuta perigosa, capaz de
arrastar uni exercito de philosophos a um
abysuio psychologico!

Quem ha rapaz de, alravtz de uns olhos
prelos, azues ou castanhos, sondar o fun-
do desse bello labernaculo, onde se ani-
nha uni.; alma. ás vezes angélica as vezes

perversa?
Como harmonizar a fraqueza imperando

a força varonil do humano que ouza me-
dir suas armas com os encantos de uma
donzella ?

0 amor, o affeeto e a religião.
A virgem di lada de uma torça tnagne-

lica, arrebata-nos do berço e nos conduz
as regiões phatitasticas do bello; a espo-
sa acorda-nos desse somno de idealismo
para entrarmos na vida real: a mãe, ai
que missão ha mais excelsa e sublime do
que a desse archanjo que nos aponta a
estrada Tio cèo!

O' vós moc.idade, esforrae-vos por liem
comprehender a missão de que a mulher
está encarregada na terra I

Preparae-vos para quando chegar o
momento de ella vos encantar, nobilitar,
e fortificar.

I ioiiiiinoe de iiin gato brauco

(Continuado do n. 10),
Uma beata, (|ue por esse tempo andava

a ler o Évanhaê, lembrou-se da semelhan-

ça do gato com o rei Ricardo e exclamou.
—1». Engracia, eu acho muito bom dar-

lhe o nome de Desherdado, por que a Sr.'
sabe que elle e.. .que elle è.. .assim co-
mo que despi'esado da família e enjeita-
do.

- im por mim chamava-o Beija-flor.
—li eu—Mercúrio.
=No Thesouro de meninas, um livro

que minha afilhada Augusta, filha de mi-
nha comadre Theodora estuda na escola,
tem um gato chamado Mináo, e eu acho
muito próprio, porque, pelo que me diz:
a pequena, é nome que vem de miado.

—Deixemo-nos disso; o nome mais bo-
oito que ia vi iftim galo. disse uma velha
foi Pixinhangato.. ¦

—Ora qual I que nome einiuulhado,
interrompeu a viuva de um sachrislão;
nume de gaio deve ser cousa que até elles
enteiidão, como nha Ursula, nhò Homão.

E a discussão animou-se á ponto de
se tornarem combate renhido de opiniões.
Ousarão-se nomes e nomes sem que ne-
nhuiu fosse acceito e a Qual de contas era
tudo uma algazarra que ninguém se en-
tendia. A' muito custo uma comadre pa-
cala e amiga da ordem, ponde conseguir
fazer silencio e grilou.

—Ora estai Estamos aqui que nem as

peixeiras na praia. 0 que eu acho melhor
ò que U. Engracia escolha um nome do
gosto d'ella para o seu gatinho.

Muito be.ii, muito liem.' exclamarão
mais duas ou Ires beatas que não toma-
rão parle na discussão.

—Eu...disse a Sr." Engracia do Sa-
cramento, eu queria que elle se chamasse
líotão de ouro.

—Pois seja Botão de ouro, Snr.a, seja
Botão de ouro, tornou a da lembrança.

E licou sendo Botão de ouro o querido
gatinho que á tanta gente incomraodava
por causa de um nome.

A Sr.a Engracia do Sacramento não

quiz que lhe sahissem de casa as coma-
dres e visinhas sem tomarem uma cha-
vena de chá.

Portanto passarão todas á varanda onde
as esperava uma mesa guarnecidade tor-
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rada? e pjrxte-tó loto, biscoutos de ura-
rula e bolacha* de soda,

A Sr.* Eneiacia do Sacramento presidio
o chá á cabeceira com Botão d* ouro no
co lio.

IV
O corte** biHnw é tina jardim e o »f-

fecio uma planta que cresce e se enraiza

profundametde quanto mais é cnltnsdi
pela presença do ohjecto d'ede.

De dia para dia. pois. crescia o amor
da beata por Balão d'ouro, que se tornou
seu companheiro indispensável.

A pobrf mulber daxs a vida pele ani-
ma! emendo e vivia -1>? seus afago? e ca-'
ridas.

Otiasi que jà não sabia.
Enlretinha-se a conversar horas e ho-

ras coro o galo como se fora qnalqoer
das vizinhas.

Ale já não se lembrava de an3'ysar a
vida alheia- cousa em que era admira-
velaseate entendida.

Mas Botão de ouro é que não se cod-
tentava com o amor da Sr ' Engracia do
Sacramento. Na flor da rnocidade. pos-
snidor de om thesooro de pensamento?
ideae?. repleclo de imagens vaporosas.
elle sonhava cont.itmamenle uns amores de
telhado com a gatinha Mimosa perten-
r.etvte á uma casa paredes meia? com a
sua.

Todas a.- tardes quando a Sr.1 Ençra-
cia do Sacramento peBtav?-se na varanda
á faser renda, • > namorado cato de''tado
no parapeilo. via passar peba muro
fundo o encanto de seus Ihos. A cata
parava em mnn caminho fiara olhar
o tíiegaHr- Botão d>- Ouro. qne a contem-
plava t-meiado com < um amanl" calouro.

Este v-miiueint.u aogrne.rdou a tal ponto
que ciie deliberou ver de mais perto a
Juhela de quatro patas, custasse o que
custasse. E alimentou esl.a esperança ale
que um dia cuidon de a pôr em pratica.
Justamente messa ><r.asião. « Sr.a Ed-
gracia de Sacnmfmio leve de faser ama
visita de ceremonia e sahin sem levar o
gato.

Botão de Ouru não perdôo a ocessião.
Logo que vio. sua dona pelas costas.
trepou aí- muro e passou para o telhado
visinbo. 0; cato? não necessitão de cor-
respondencia. nem tão pouco de mensa-
geiros. Depois de miar apaixonadamente
por alguns minutos, veio a Mimosa.

Quem tiver passado pelas emoções de
uma primeira entrevista de amor. una-
gme que doces carieias. que ternos trans-
portes se trocarão então.

A v,-z a om tempo doce e grave de
Botão de Ohto modulava ein nota* ter-
nameiile apaixonada? om cântico de ex-
celso louvor ao destino, que lhe propor-

nnava tão feliz occasiio. Mimosa afaga-
va-o e afl igava-n em carieias e juram^n-
to? de amor e 6 lei dade n'e;ta e na ou-

tra Mda, se os espiritistas admittem que
a eternidade lambem se fez para os ga-
tos.

O? mais seduclores projectos se Bze-
rão então, e ns dou? peitudos amantes

passarão alguma? horas no engano d'al-
ma ledo e cego, que ale para elle? devia
ser de curta duração. Mal que o pensa-
vão !

Depois dos primeiro- transportes, pas-
sarâo ao? brinco? iimocentes e começa-
rão a correr para todos os lado- como
dons lorjqmnbos

E numa d'estas corridas, Botãod'ouro
imprevidente e pouco experiente em nego-
no? de telhados, porque era aquelle o pri-
roeir-o em que trepava, deixou-se ir muito
para a beira, escorregou, faltou-lhe o pe.
e cabio na rua'

Fatalidade'
A casa tinha dois andares, e o desdi-

toso Botão de ouro. paia quem havia soa-
do a ultima hora. (oi espetar-se na baio-
Dela d'um soldado que passada na ocea-
sião.

Nem mu gemido dèo. nem um grito
solion! üuando nsoldado, espantado pelo
brnse.o dioque -dado de repente em sua
anua. a abaixou. Balão de ouro ensan-
*: t-nl Io. catiio na calçada, exanime e já

Foiça atrabente da de-grriça! A"., mo-
meniõ em que se dava este lamentável
desastre, a ira. Engracia do Sacramento
voltava <e sua visita e i.; passando pelo
lugar do smisüo.

Olhar asso-lada, reconhecei' o seu que-
rido protegido, ciar um grito e cabii des-
maiada. foi consa de um instante.

Alguma? piedosas comadre? que por ali
e>tavão levarão em braços para casa o de-
funt-i caio e a desmaiada beata.

rosa corri este dístico, inscriplo no centro
de uma coroa de perpétuas e amores per-
feilos. sustentada por dois papudos anji-
nhos:

[qut ja:
o pobrf Botão d'' ouro.

cictiina d'> amor.
Orai por elle,

Junto a esse túmulo, vae a beata todas
a- rnantii-. com o «eu largo lenço de qua-
dros. derramar algumas lagrima? e rezar
suas devotas orações na intenção do des-
graçado gato branco.

(Jrae por elle, .leitor amig" '.

Como victirna dn amor, digno de toda
a veneração, eu procuro-lhe a immortali-
dade neste- quatro capitules e um fabn-
cante de lanternas mágicas ja reproduziu
este tocante episodiu em tre? ou quatro
magníficas vistas, que fazem o encanto dos
espectadores.

Fim.
Augusto Gabriel.

EPlt.OfrO.

E acabon-se assim uma vida cheia de
esperanças, no momento em que pene-
travt do templo do amor.

Corta o coração vêr-se morrer assim
um goto branco, na flor da idade.

Qaern for agora á ca?a da Sra. Engra-
cia do Sacramento, verá no fundo do iar-
dim. meio coberto por duas enorme? ro-
seira?, um tumulosinho pintado de cor de

Amor Allemão.

ÇlINTA LEMBRANÇA

por
Tnduííío áí. ú-meti de\iamàn Rvol ¦

[Continuado do n.N9.i
E' diffieil descrever os sentimento? que

[me assaltarão quando deixe: a condessa.
A alma não se deixa traduzir. Ha pensa-
mentes pie a? palavra? não sabenão ex-
primir. e que todos e.xperimenlão nos
momentos de grande alegria e de dôr.
Meus pensamentos corrião com i enredas

jqtifl se apagão arde? de tocar a terra,
N - sonho, diz-se muda? vezes: Tu delli-
ras: assim eu nu- dizia: Tu viste?., ella
existe, e uma bella alma ' Depois esfur-

jçiindo-ine por me acalmar. Ia?limava-a e
pensava na? soirVes agradáveis que me
erão permiilidas passar jnnio delia.

Mas não,não, não e isto ! Ella era tudo
o que eu esperava, tudo o que eu so-
nhava, todo meu ser. Ioda minha fe ! Eu
:i linha encontrado, esta alma humana tão
pura o fresca como uma manhã de pri-
iii.ivcr.i-. Reconhecia ao primeiro olhar,
porem, meu anjo da guarda partira e não
me fatiava mais, Senti.) que não tinha senão
um único lugar mi terra para encontral-o.

Fodas as tardes, dirigia-me a eabana
suissa. Parecia-me que nunca no? tinha-
mi? apartado Ella não me tocava n'in
ponto sensível que não resoasse a? mesmo
instante cm meu coração e eu não soletra-
v.uiiii pensamento que cila não tivesse ea-
nunciado comum cuidado e clareza admi-
raveis. Tinha ouvido ontrVra um crande
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inuzico improvisar com sua irmã no mes-
mo piano; não podia imaginar como dous
seres humanos se pudessem entender tão
bem para dar livre curso átoda sua phan-
•tasia. sem interromper com uma nota a
harmonia do seu toque. Desde então eu
pude avaliar. Sentia que não me havia
faltado senão o sol para fazer nascer e
morrer em mira todas os germens, todas
as flores e todos os fruetos! Ah ! nós
esquecemos do mez de maio em que as
roscas apenas se desabrochão e logo miir-
chão. Cada tarde lembravarnos-nos que
uma folha acabava de cahir, Ella o sentia
mais vivamente que eu. Não julgava viver
tanto tempo, diz-me ella uma tarde no
momento em que a deixei; quando dei-te
o annel, pensava fazer rainhas despedidas
a todos que amava; e portanto lenho vivi-
do e tido muitas alegrias. Tendo soffrido
lambem, mas esquece-se tão depressa a
dor!

E agora que cedo vamos separar-nos
cada minuto torna-se-me tão charo !

Adeus, meu amigo!
Em todas as suas conversas reconhecia-

se a expressão da verdadeira e única no-
hre/.a do nascimento: a nobreza, da alma.
Ella havia lido muito; sobretudo livros de
theologia

Todas as suas palavras erão pensameu-
tos, e ella os espalhava como um menino
que desfolha as rezas que acaba de co-
lher.

Quando collocava sua linda mão sobre
meu rosto, eu sentia todas as lembranças
de minha infância acordar em mim. Não
podia fugir de seus olhos, incommensu-
raveis como 0 infinito. Cada tarde ella me
dizia: Boa tarde, amigo, ale amanhã.

Uma noile, eu u em sonho um alarmo
de prata agitado pelo vento mas uma l'o
lha não se quebraria em seus galhos.

SEXTA LKMBANflA,

Ao amanhecer do dia seguinte baterão-
me na porta, vi entrar meu bom velho
doutor, o qual chamavão o Hofrath (con-
selheiro da corte). Era o amigo c o medi-
co do corpo e da alma de todos da ei-
dade. Tinha visto crescer duas gerações:
as crianças que vira nascer tinhão-se tor-
nado pães, e todos o amavão como a um
pae. Nunca se linha casado, porem, ainda

que velho, estava robusto. Parece-me que
o estou vendo ainda, com seus penetram
les e grandes olhos azues; cobertos de
espessos cilios; seus bellos cabellos bran-
cos abundantes e fiizados, seus sapatos
com fivelas de praia, suas meias brancas,
sua vestimenta escura, sempre a mesma.

parecendo nova, e sua grossa bengalla,
que tinha visto tantas vezes ao lado da
minha cama quando elle me tomava o
pulso.

Muitas mizhs eslava doente e forcado
para deitar-me; porem a fé nesse homem
me linha sempre curado nunca duvidei de
minha cura, e quando minha mãe dizia que
ia mandar chamar o Hofrath, parecia me
que enviava a minha calça ao alfaiate pa
ra a concertar. Não tinha senão tomar a
receita prescripta pelo doutor e estava eu
rado.

--Como vaes, meu rapaz ? disse-me ei-
le entrando, não estás com b mi semblan-
te. Não lhe foi preciso applicar-se muito.
Veja-mos, não tenho tempo de conversar
a largo comligo. mais é preciso que não
voltes á verac.ondessa Maria. Passei a noi-
te junto delia, por teu respeito. Tu me
entendes. Se sua vida ti é cara. não deves
ir mais ao castello. Logo que isto acontecer
ella deixará a cidade para ir ao campo.
Seria bom que fisessos uma pequena via-
gem: assim pois está entendido, e bom dia
meu amigo.

(Continua.)

Vem..

Miüha bellavem cornmigo
Contemplar do inundo as magoas.
Como o nauta que as agoas
Contempla do oceano;
Depois. .. verás quanto é duro
Na terra ver o soluvr,
Dés que nasce té morrer,
Do frágil do peito humano I

Vem ver o tempo illnsorio
Que se recolhe ao poente,
E como é tri-te o presente
Ao cotejar-se ao pas-ado...
Pois tendo venturas mil,
Outrora nossos amores,
Hoje só mnrch s flores
Temos por ser, malfadado I

OutrVa doces perfumes
Reacendia a nossa infância...
E hoje, dYssa fragrancia
Jamais nos resta um vestígio;
Olha a nulo, e dize, ó bella,
Sc não (em razão, quem sente.
Por ver a quadra florenie
Tornada em pranto sentido ? I...

Acolá. . . não ves a alfomhra,
Que le escutou os segredos,
Quando iimoccntes brinquedos
Te davam tanto prazer ?
Ti i|ue tu sempre sorrindo,
Essa vida preciosa,
Viste esvair qual a rosa,
Em perfumes ao nascer ? I...

Vem t (]u'ella hoje t'espera
Para lembrar-te os amores
Do passado de primores
Na tenra infância gerado» '

E tn sè lirme, inda que.
Sintas dos lábios cahir.
Suspiros qu'ao leu sentir.
Por Deus te sejam inspirulos I

Deixa ipie reguem, saudosos,
Essas fures nacarada*,
Qual orvalho <pi'iniindadas
Na potTadeixa as flore»...
Apó- teu nome, invocando
Possa eu (hzer-te, allim,
Que todo o goso tem fim,
Por meio de dissabores I. ..

Minha bella, vem cornmigo
Contemplar do mundo as magoas,
Como o nauta que as agoas
Contempla do oceano. ..
Depois do que, bem verás
Que d'esta vida os prazeres,
Se tornam duros revezes,
Quando chega o desengano I

A ingratlclÊEo.
i MEU 1UIOO J. U. R. NETO.

A dor que mais nos deprime,
A que mais paixão imprime

no coração,
Não é aquella do pobre
Que estende a mão ao nobre

E pede, o pão
Nem da donzclla o gemido
Que solta, se vá perdido

da face o brilho . .
Nem da mãe que em pranto
A' morte vé, mi entanto,

Ceder o filho.

Nem do poeta exilado
Em terra estranha, prostrado

Já sem fê: -•
Inda outra dor é mais forte,
Mas forte (pie a dor da morte

Inda é.

A dor que mais nos deprime,
A (pie mais paixão imprime

no coração,
E' ler.se em pagad'amor,
De tanto affoclo s nhor,

— A ingratidão.

CHRONICA.
A prociásSo do Sauborda Coiiimna. (ioodison, a triplicr .ix-

lista. IVcs picaria miiplianica. KcsposU cabal. Prova* de
«lasripliiia. Milagres. Promotor publico. Procissão dos Mar-
lyrios. Importantíssima fingem.

Sem receio de ser mal visto, não mt
posso afastar da rotina e, para andar á
contento de todos, repetir como de costa-
me:

Com a pompa e esplendor do costume
e licença da chuva, saldo domingo 8 do
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corrente á taide a procissão do Senhor
Bom Jesus da 

"Hnluuina., 
á percorrer as

ruas do costume, o recolheo-se a respec-
tiva igreja, onde pregou o respectivo ser-
mão o Hevm. Sr. btmeíleiado^Sastro. Sem

querer desfazer nas musas da icligião
<vae com vista :io clero esta declaração),
não posso com tudo deixar de notar a in-
conveniência, impropriedade, ou o quer
quo seja, de mover-se a Virgem á eiicon-
irar o Senhor no caminho de Golgolba,
Parece mais próprio de tbeatrinlio de bo-
necos que de um a rio séiiu da missa re-
Jigião o andar a Viigein o o opostolo so-
bre uma caneta puchada á cuidas!

Para desenhar um quadro da Paixão de
Cbristo á vista dos lieis torua-so desne-
cessario o movimenlo das figuras, queau
tos redicularisa do que soleumisa o neto.

Acresce a impropriedadc de ser o S.
jwão u mesmo que serve nos Calvários,

quando eslá Jesus Crucificado e que, paia
poder olhal-0 eigue a cabeça. No quadro
de domingo, estando no mesmo nível de
terreno, levantada a cabeça, sem olhar

pura o Divino Mestre, ;i cujo encontro
corre.

,V nobre irmandade, ao clero e á quem
mais se possa ai liar olfeudidu d'esta upi-
mão, logo que o não facão, porque ella
tendo apenas á observar uma inconveni-
encia; que, na verdade, (:..,. i; inconve-
itiente.

—Apresentar-se munido de compridos
cartazes com o reli ato cm li ente e po-
voados cio mil opiniões de diversas gaze-
tas, tem siü< o costume do tantos cbar-
kitães <pie poi aqui [tassão, que o publi-
co já não pi esta alteiição ;í elles, quando
apparecem.

líesía vez, porem, enganou-se o pu-
ilÜCÍl.

O SVyW. ííoodison, se si apresentou
entre nós gabado pm todos usjoriiaesdo
sul. e porque e realmente digno de quau-
tos elogies so lhe possão prodigalisar.

Surprebende o ver-so um só homem,
conseguir traballiar com pmfeição.e agra-
dar, em Ires diveisos gêneros,

Mas sortes úo prestidigitação que exe-
colou o Sc. W. Coodison, domingo passa-
do, mostra-se ele.- hábil coubecedor d'es-
sa arte, tendo a enorme vantagem de não
patenteai um gabinete cheio de complica-
dos apparelhos o de não lançar mão de
certos meios empregados por outrus em
distrabir a allenç.ão do publico, como se-
jiw; #r0fg§}p4i^ozes. extenso palavrea-
IÍO- -e uiUHiça:.tfeCiW,er\allos.

ção dos passai os. do leitão e da galinha
é perfeita; e sobre lodo a musica orga-

nofonica é admirável.
Como/crobata, sensequilibrios do Ira-

pesio loção a temeridade; a subida em um

fino ai ame, do fundo do palco as varan-

das, á uma altura assustadora, é um lia

balho delicado e arriscado.
d Sr. C-indismi, pois, e mu ai lista re-

comniendayel em totlus os sentidos edig-

no de ser apreciado. Portanto é quasi in-

falivel que sua segunda representação se-

rá uma enchente real.
-Tenho pezar em não |iotb r declinar

o nome de uni .profundo ofluhecedor de

ttfecbanica que, no espectacitlo do Sr.

(ioodison,descobiio que não cia um ven-

Irdocn quem faltava por Jfíãosinlio, mus
sim ii próprio boneco que respondia por
meio de nina espécie de mola (palavras do

dito conhecedor.) A quanto chega u enge-
nho humano !

E os baiicczes que ainda não desço-
b rirão esle segredo da mechanica dos lio-
necos, elles que apenas conseguirão qne
do cocluco de uma beléé partissem dous
sons com pielençãn á significar: Papae !
Mu mãe !

Foi. ;i meu ver, completa a respos-
l.a du géienle da companhia Feno-Carris,
n lalivnnii i;ie ;i questão dos bontls cm
circulação, publicada no Pai: de terça-
feira ultima.

0,i enrategados da ordem publica,
cada vez se poilão mcllior. Um símiude,
na Pi-iiia (1'Aieia. assassinou á traição
uni nutro á quem havia prouietlido de eo

Isto foi cm Maio de 1871.

Como tudo segue o turbilhão do p;().

gresso do século, até os milagres se vão
aperfeiçoando, aponto que, mu santo min-
sionario na freguesia de Botucacú, depois
de uma eloqüente descripção do inferno
e das maldades de mundo, conseguiu que
uma imagem, também da Virgem, tmi-
dasse iuvisivelmenle co aliar e surgisse
repentinamente n mo logar unde não a
collucárão (senão na véspera), em sigaal
de perdão aos lieis ouvintes, que, por in-
lertnedio da Santa, escaparão de ter a ca-
beca quebrada com o crucifixo que o pie-
doso frade, nos transportes da peroração,
queria atirar-lhes.

Para o cniihecimo-nlo (beste facto c.ç-
traordhiario em iodos os seus detalhes,

procurem us leitores o Diário, d.: it) do
corrente.

—Entrou no exercício do cargo de pru-
motor publico para que foi ultimamente
numeadu, o talentoso maranhense, l)r,
Gelsq Magalhães, cujas mimosas produc-
rões poéticas já são conhecidas dos leito-

res do Domingo.
Praz aos cèos que, como a tantos ou-

tios acontece, os afíazeres de um cargo |
publico não desviem o dislinclo poetada
brilhante carreira lilleraria que encetou.

—Por mi! iriz que acontecia á precisão
dos Marlyiios o que aconteceu a da Co-

luinici, isO> e. deixar de sahir na sexta-
feira por causa da chuva.

Mas, felizmente, e, dizem as beatas, per
intervenção do Sr. Ifoimrato, o céu alten-

co as supplicas geraes e dissipou se ;í

sinal' como sr dava num facada, li ensi- tarde 'para deixar sahh a procissão d'o St
iiou deveras como a cousa se faz. Infeliz- iibor dos Marlyrios com a pompa, explen-
mente a viclima não se pomie aprovei- dor. padres, musica, seimõos. anjos, cal-
tiir iic tão ulil lição, | vario e concorrência—do coMuuie.

Outro soldado, procurava desenferru-
jar a bayotiela na he.-la ila porta lie um

Deixem-me sempre-obser. ar que o es-
lado da igreja de SanfAuna é deplorável

estabelecimento, uns o dono. que ifessaje carece de reparo
orcasião chegou, esiranliuu que a sua por-1 —Chamo a altenç.ãn dos scienliticos

/'•AJÜtíi ventriloqui^.tvi a sua conversação

Jwê&iu o rélívlde JoSâsliiíio diveile, a imita- rae.uloBi mb r
,iíí!iiíiFiíiÉíiÉl»a!

ta se convertesse em lixa. e tratou, com
os que d acompanhava" de conduzir ao
seu quartel o phyla-ntrópico militar.

—lia em Roma, na praça de S, Cbyso-
gono, sobre o poiticode um hospício futi-
dado pela princesa/Bdescaltbi, uma una-
gem da virgem, que tem a maravilhosa
faculdade de mover es olhos a vista de
uma multidão de lazaroni, que a contem-
pião de bocea abeila. O povo romano, que.
não enlerule d'essa espécie de mula, de
que tractou o incógnito^Híedianico á pro-
posilo do Juãosinho do Sr. Ooodison, ha-
te nos peites e grita por todos os cantos
que Ia Madona dei Papa ha falto um mi-

leitores paia esta noticia.
lim joven doutor, conhecido por seus

delicados improvisos em salões de baile,
irata de orgatiisar tuna companhia de sa-
bios á cuja testa vae.para realisarem uma
viagem trans aèria, com o lim de exarai-
nar certas manchas que ultimamente se
tem descoberto na lua.

ü resultado d'esta excursão, eslá ao
alcance de todos calculal-o—è proveitoso
em todos os sentidos.

Deus queira que se saião bem da anis-
cada empresa, e que o enorme cometa,
que se começa á vêr, não os acometia
nas regiões celestes, li' o sincero desejo
de Lourcnço (Alisto.

Maiiuihâo—Tj(.. do .P&>, ltnp. M. tf. V. FU*i.


